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INTRODUÇÃO

Historicamente à atuação fonoaudiológica é

pautada no modelo médico hegemônico.

Em decorrência de sua evolução enquanto

ciência, isto é, saindo de uma atuação com

foco preventivo para a promoção da saúde,

as ações da Fonoaudiologia Educacional

também estiveram inseridas nesse

processo 1,2,3,4,5. É necessário e importante

que estudantes de graduação de

fonoaudiologia vivenciem e reflitam acerca

de práticas de promoção de saúde nas

escolas.

OBJETIVO
Descrever as etapas desenvolvidas

previamente ao planejamento de propostas

de ações em escolas de ensino público de

Salvador/BA, como parte do componente

curricular da disciplina de Fonoaudiologia

Educacional.

PÚBLICO ALVO
Estudantes do sexto período do curso de

Fonoaudiologia de uma Instituição de

Ensino Federal.

DESCRIÇÃO DAS AÇÕES DESENVOLVIDAS

As ações realizadas em escolas públicas, foram desenvolvidas em cinco etapas:

I - Divisão aleatória em seis grupos para realização das etapas do planejamento;

II - Realização de análise documental dos dados obtidos em sites do governo para

levantamento de dados acerca dos índices educacionais do estado;

III - Obtenção dos dados relativos aos distritos sanitários do município;

IV - Seleção, contato e autorização das escolas para realização do diagnóstico situacional;

V - Visita a campo nas escolas selecionadas para realização de diagnóstico situacional

escolar.

RESULTADOS

Índice do IDEB - Levantamento de dados sobre o ensino no estado da Bahia.

Visita a campo - dados de cada escola relacionados ao funcionamento, recursos

disponíveis, infraestrutura, rendimento acadêmico, saúde, segurança, inclusão e

desenvolvimento humano e social.

A partir dos dados levantados, as ações foram estruturadas e realizadas em seis escolas,

de maneira a atender as diferentes demandas observadas.

CONCLUSÃO
Proporcionar ao aluno, ainda em graduação, a oportunidade de pesquisar e conhecer a realidade

educacional que o cerca, auxiliará a formar profissionais mais reflexivos e engajados na sua

atuação, numa perspectiva que vá além da área preventiva, mas sim, que contemple uma visão

de promoção da saúde.
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